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A globalização colocou um novo enfoque
no conhecimento como gerador de inovação,
o recurso fundamental para o sucesso eco
nómico dos países, das regiões, das empre
sas e das próprias pessoas na sociedade da
tecnologia da informação e da comunicação
que caracteriza a atualidade.

Neste cenário, a necessidade de preparar
as pessoas para fazer face à mudança e
serem elas próprias agentes de mudança é
crucial para o sucesso pessoaL económico,
social e cultural.

Esta necessidade foi transformada num
dos objetivos da União Europeia, como fi
cou expresso no Conselho Europeu de Lis
boa, em março de 2000 (http://ec.europa.
eu/employment sociat/knowledge society/):

The fast development of the Information
and Communication Technology [ICT) has
brought about deep changes in our way
ot working and living, as the widespread
diffusion of ICT is accompanied by erga
nisational, commercial, social and legal
innovations. Our society is now defined as
the ‘lnformation Society, a society in which
(ow-cost information and ÍCT are in general
use, or as the ‘Knowledge (-basedi Sede
ty,’ to stress the fact that the most valuable
asset is investment in intangible, human
and social capital and that the key factors
are know(edge and creativity. This new se
ciety presente great opportunities: it can
mean new employment possibilities, more
fulfilling jobs, new tools for education and
training, easier access te public services,
increased inclusion of disadvantaged peo
pie or regions.

A economia moderna fortemente orientada
para a inovação tecnológica e organizacional
tem como principal recurso o capital huma
no e social e como fatores chave o conheci
mento e criatividade íCowan, David & Foray,

2000; Lundvall, 1992; OECO, 2005; Párna &
Tunzetmann, 2007; van Weert, 20061. Neste
contexto o conhecimento tornou-se profun
damente ideossincrático e não se difunde
aberta e automaticamente entre as organi
zações (Lundval & iohnson, 1994; Metcalfe,
1998; Párna & Tunzetmann, 2007). Um dos
componentes chave para a alta performance
de uma organização é a construção de co
nhecimento, ou seja, a aprendizagem e a for
mação contínua que geram inovação e valor.

A construção de conhecimento depende de
fatores externos, como o nível educacional do
país, a qualidade e eficiência da investigação
científica realizada no país, a competitividade
internacional assim como as políticas e a le
gislação que regulam esse contexto. Á cons
trução de conhecimento depende também de
fatores internos à própria organização, como
a capacidade da organização para identificar,
assimilar e explorar conhecimento a partir
do ambiente envolvente )Cohen & Levinthal,
1989; Párna & Tunzelmann, 20071. A compe
tência para lidar com o conhecimento depen
derá da capacidade de aprendizagem técnica
(acerca dos instrumentos), conceptual (obje
tivos e estratégias) e social (valores, respon
sabilidade e competência social) )Kemp &
Weehuizen, 2004).

Esta orientação da economia para o conheci
mento, a criatividade e a inovação, progressiva-
mente incrementada nas últimas duas décadas,
tem tido implicações nas políticas educativas,
profissionais e tecnológicas de diversos países
que procuram fomentar a excelência através
de políticas e práticas que incidem sobre o de
senvolvimento das pessoas, do conhecimento
e das oportunidades, assumindo a inovação
como uma estratégia para um desempenho
excelente e sustentável. A este nível podemos
referir o exemplo de países que na última
década têm apostado fortemente no desen
volvimento de uma estratégia educativa e

formativa que prepare as pessoas e os con
textos para fazer face à inovação, como: Ca
nadá, )Chrétien, 2002; Garret-Jones, 2007),
Austrália )Boylan, 2005; Garret-Jones, 2007),
Estados Unidos (Drabenstott, 20081; e que pre
pare o próprio setor público para a inovação
como na Dinamarca, Estónia, Finlândia e
Reino Unido (Párna & Tunzelmann, 2007).

Esta necessidade requer uma preparação
educativa e profissional das pessoas para
enfrentarem tais requisites dos contextos.
É esperado que cada indivíduo desenvolva
capacidades e competências — inteligência,
criatividade e inovação — que lhe permitam
uma adaptação e inovação com sucesso e
com elevados níveis de excelência.

A realização do potencial de cada indivíduo
de modo a garantir níveis de adaptação e
inovação que sejam considerados exce
lentes, constitui um dos principais desa
fios, quer em termos científicos, quer em
termos de desenvolvimento e bem-estar
humano sustentáveis (Baltes & Freund,
2003; Subotnik, 2012), quer em termos das
suas aplicações aos campos educacional,
formativo e profissional (Sternberg, 2004,
2008). Na prática, é neste cenário que as
Ciências Sociais e Humanas, em particular
a Psicologia, reforçam o seu interesse pelo
estudo dos construtos como: motivação e
bem-estar, inteligência e criatividade; en
quanto processos geradores de inovação e
excelência )Amabile & Conti, 1997, Naka
mura & Csikszentmihalyi, 2007).

Tal desafio requer uma busca contínua por
modelos educacionais que promovam o de
senvolvimento e a identificação do potencial
dos indivíduos e a emergência de padrões de
bem-estar e excelência geradores de susten
tabilidade (Candeias, Almeida, Roazzi, Primi,
2008; Sternberg, 2008; Subotnik, 20121 e por
modelos formativos de desenvolvimento
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e seleção profissional especializados, adaptáveis e flexíveis,
capazes de ter sucesso em contextos desafiantes, complexos
e em constante mudança (Sant’Anne, 2008].

As organizações necessitam de referenciais que sustentem
uma formação de conteúdos culturais e despertem compor
tamentos competentes e inovadores nos seus colaboradores.
A capacidade para ter sucesso e para ser excelente envolve a
combinação de um conjunto de características que combinam
resolução de problemas, competência prática, inteligência so
cial, inteligência emocional, produção de novas ideias e sua
eLaboração, isto é, combinam motivação, bem-estar, inteLigên
cia, criatividade e inovação. Estas pessoas conseguem usar os
recursos intrapessoais e interpessoais para desenvoLverem
soluções inovadoras que satisfaçam as suas necessidades pes
soais e as necessidades do(s) contexto(s) em que se incluem e
deste modo gerar valor e desenvolver potencial.

Em síntese, é importante conhecer as competências que a
pessoa precisa ter para ser excelente e alcançar o sucesso,
mas também é importante saber como essas competências se
desenvolvem nas pessoas para que se possam criar programas
de educação, formação e desenvoLvimento de competências de
exceLência, dando assim mais oportunidades aos indivíduos de
fazerem valer o seu potencial e talentos para inovar os con
textos de trabalho e de vida em que se incluem. Deste modo a
Psicologia, a Educação e a Gestão deverão continuar a debru
çar-se sobre o estudo das competências e da excelência, assim
como das características que favorecem o seu aparecimento,
para perceberem de que forma podemos contribuir para o seu
desenvolvimento nas pessoas e nas organizações.

A existência de pessoas com características de excelência numa
empresa, por exemplo, aumenta as possibilidades de sobrevi
vência da mesma, nos momentos de crise e mudança, já que
pode contar com profissionais suficientemente criativos e flexí
veis para perceberem o melhor rumo a dará organização.

Tal como para as empresas, também para as próprias pessoas
é importante alcançar a excelência, não só pela autorrealiza
ção e bem-estar, mas também porque isso garante às pessoas
maiores possibilidades de sobreviver a períodos de crise e mu
dança, porque se sustentam num sentido ético e colaborativo
mais apurado e numa facilitação da cooperação entre pessoas.
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